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Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing 
elit, sed diam nonummy nibh euismod tincidunt ut laore-
et dolore magna aliquam erat volutpat. Ut wisi enim ad 
minim veniam, quis nostrud exerci tation ullamcorper 
suscipit lobortis nisl ut aliquip ex ea commodo conse-
quat. Duis autem vel eum iriure dolor in hendrerit in 
vulputate velit esse molestie consequat, vel illum 
dolore eu feugiat nulla facilisis at vero eros et 
accumsan et iusto odio dignissim qui blandit praesent 
luptatum zzril delenit augue duis dolore te feugait 
nulla facilisi.
Lorem ipsum dolor sit amet, cons ectetuer adipiscing 
elit, sed diam nonummy nibh euismod tincidunt ut laore-
et dolore magna aliquam erat volutpat. Ut wisi enim ad 
minim veniam, quis nostrud exerci tation ullamcorper 
suscipit lobortis nisl ut aliquip ex ea commodo con.

Caderno de Colorir

Mauc 60 Anos, Nossa Arte é Presente
Linhas e Formas para imaginar e colorir

Há um ano, imaginávamos que, em 25 de junho de 2021, data celebrativa 
dos 60 anos do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará - Mauc/UFC, 
estaríamos com as portas abertas e com o público circulando livremente pelas salas 
de exposições sem necessidade de máscaras no rosto, escondendo os sorrisos e as 
expressões faciais mediante o encontro com a arte no nosso espaço físico. Há mais de 
15 meses, nossos sentimentos e emoções foram colocados em teste; a saúde pública 
entrou em colapso no mundo; as instituições públicas e privadas fecharam suas 
portas; e agora, estamos nos preparando para retornar gradualmente  ao encontro 
presencial com nosso público após a vacinação avançar em nosso estado e país.

Neste ano em que Mauc completa seus 60 anos oficiais de inauguração e 
criação, os presentes, um conjunto de publicações que possibilitarão o acesso à 
arte e a cultura, serão disponibilizados aos nossos públicos de forma gratuita, 
lúdica e afetiva. Nesta edição mais do que especial, Francisco Bandeira, artista 
visual e servidor lotado na Oficina Mestre Noza do Museu de Arte mais uma vez, 
presenteia esta casa das artes, os pais e responsáveis, os filhos, os professores, os 
alunos e os idosos com um conjunto de ilustrações reunidas neste caderno para 
colorir, para imaginar ou para bordar (quem sabe!). 

Com organização pedagógica de Karla Lopes e editoração e diagramação 
de Thiago Nogueira, este Caderno de Ilustrações para Colorir do Mauc - edição 
comemorativa dos 60 anos, é composto por 38 desenhos criados, recriados, 
reimaginados para celebrar esta data festiva e estimular o acesso e encantamento 
pela arte dos pequenos aos mais sábios.  Os desenhos são inspirados nas obras 
de artistas presentes na coleção deste museu, como: Antonio Bandeira, Aldemir 
Martins, Chico da Silva, Descartes Gadelha, Floriano Teixeira, Heloysa Juaçaba, 
Nice e Raimundo Cela. Baixem e coloquem cores por meio dos lápis, dos gizes, 
dos guaches e das linhas coloridas  nestes desenhos! Aproveitem este momento 
e conversem com seus filhos, familiares e amigos sobre arte, artistas, coleções, 
museus, cultura, patrimônio e respeito pelas mais diversas manifestações culturais. 

Encantem-se com estas linhas e formas… 
Graciele Siqueira

Museóloga e Diretora do Mauc
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et dolore magna aliquam erat volutpat. Ut wisi enim ad 
minim veniam, quis nostrud exerci tation ullamcorper 
suscipit lobortis nisl ut aliquip ex ea commodo conse-
quat. Duis autem vel eum iriure dolor in hendrerit in 
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Nossa arte sempre presente!
Nessa quarta edição do Mauc para colorir, comemorativa dos 60 anos do 

Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará, temos a honra de trazer 
ilustrações e atividades inspiradas nos artistas fundadores deste museu e aqui 
apresentadas por Francisco Bandeira, artista e arte-educador do Mauc. O Museu 
de Arte da UFC nasceu com o objetivo de sedimentar a cultura do nosso povo 
e buscou, desde o seu nascimento, manter-se fiel ao lema “o universal pelo 
regional”, idealizado pelo reitor Antônio Martins Filho.  

Nesses 60 anos, o Mauc vivenciou várias transformações e busca, a cada 
dia, se reinventar e inovar suas ações, sempre procurando atender sua missão 
institucional de “Produzir conhecimento através da arte, compartilhando 
experiências inspiradoras e envolventes de acolhimento, preservação, pesquisa 
e inovação para promoção do patrimônio cearense e da UFC.” (UFC, 2019. p.4).1 

Na impossibilidade de estarmos todos juntos, por conta dessa pandemia, o 
Mauc adaptou-se às novas demandas de atuação e manteve sua interação com 
o público, comunidade acadêmica e sociedade. Dentre as mais variadas ações 
empreendidas pelo Mauc nasceu o caderno Mauc para colorir que, de acordo com as 
idealizadoras do projeto, Graciele Siqueira e Helem Cristina Ribeiro, tem o desejo 
e o sonho de servir como um “lugar de memórias de um tempo que serviu para nos 
afastar do mundo ‘lá fora’ e nos aproximar dos nossos valores e dos nossos entes queridos”.  

Em todas as edições do Mauc para colorir buscou-se trazer a riqueza de nossos 
acervos para crianças, jovens e adultos, possibilitando-lhes conhecer um pouco 
das obras dos nossos artistas e a beleza do cotidiano do nosso povo, através da 
atividade de colorir. Nesta 4ª edição do Mauc para colorir as crianças, os jovens e os 
adultos poderão colorir, colar, desenhar, recortar, montar, além de conhecer um 
pouco mais sobre os artistas que contribuíram com a nossa arte. Que tal conhecer 
também um pouco mais sobre a vida de cada um dos artistas que contribuíram 
com a história deste museu e das artes no nosso Estado?

Nesses tempos de pandemia, além de promover o relaxamento e o bem-
estar, tais atividades nos ajudam a vivenciar e a nos conectar com nossas emoções 
por meio da arte. Também estimulam o desenvolvimento cognitivo ao propiciar 
a aquisição e a ampliação de habilidades como a percepção visual, a coordenação 
motora, a memória e a concentração. Além disso, ao perceber que nossa realidade 
pode ser transformada por meio da conclusão de uma ação manual, como a 
atividade de colorir, é inegável o sentimento de melhoria em nossa autoestima.   
Outro benefício em realizar atividades lúdicas e artísticas é despertar outros 
interesses em nós. Tal atividade pode ser complementada, depois, com uma visita 
ao Museu de Arte da UFC, afinal, muitos artistas descobriram a sua arte, sua 
vocação e talento, ainda crianças, desenhando, rabiscando e colorindo.  

Uma dica para que crianças, jovens e adultos apreciem este caderno de 
colorir é buscar ou estabelecer um local para que você e as crianças possam colorir 
e explorar as atividades propostas. Aproveite para conhecer mais e também para 
pesquisar e aprofundar, junto às crianças, as informações sobre os artistas que 
ajudaram a construir o Mauc e que estão presentes em nosso acervo por meio de 
suas obras. Separem os lápis de cor, as canetas, as aquarelas, as tintas guache, o giz 
de cera e os demais materiais e deleitem-se, juntos, com desenhos, curiosidades, 
beleza e arte!

Karla Karoline Vieira Lopes
Pedagoga e Técnica em Assuntos Educacionais da UFC

Museu de Arte da UFC

1 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. Museu de Arte da UFC. Relatório Anual 2019. Fortaleza, 
2019. p. 31.	
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Você sabe quem foi Aldemir Martins? Nascido em Ingazeiras, 
distrito de Aurora, no Cariri cearense, em 1922 (Ano da Semana 
de Arte Moderna), Aldemir foi pintor, gravador, desenhista e 
ilustrador. Participou, junto com os artistas Antonio Bandei-
ra (1922-1967), Raimundo Cela (1890-1954), Inimá de Paula (1918-1999) 
e Mario Baratta (1915-1983), da criação do Centro Cultural de 
Belas Artes - CCBA, em Fortaleza. Considerado um espaço 
para exposições e cursos de arte, três anos depois, o CCBA 
passou a se chamar Sociedade Cearense de Artes Plásticas 
- SCAP. Aldemir Martins produziu desenhos, xilogravuras, 
aquarelas e pinturas e também atuou como ilustrador na 
imprensa cearense. No ano de 1945 viajou para o Rio de Janeiro 
e depois mudou-se para São Paulo, onde realizou sua primeira 
exposição individual. Além de desenhar e pintar, também 
trabalhou nos bastidores dos museus e na organização de 
exposições. Incrível, não é? Você sabe o que ele mais gostava 
de produzir em suas obras? Aves, principalmente, os galos! 
Mas além dos galos, ele representou cangaceiros, rendei-
ras, jogadores de futebol, fauna, flora e muitos gatos! Seus 
desenhos se destacam pelos traços finos, fortes e certei-
ros e suas  pinturas, com cores intensas e contrastantes. A 
título de curiosidade, você sabia que as imagens de abertura 
das novelas Gabriela (1975) e Terras do Sem-Fim (1981), da 
Rede Globo, são de autoria de Aldemir Martins? E que nos 
bairros de Fortaleza, Barra do Ceará e Jangurussu, o nome 
do artista batiza uma escola municipal de tempo integral e 
uma avenida? Não? Ficou com gostinho de quero saber mais 
sobre este artista cearense? Mãos às obras… 

Olá, Meu nome é Heloysa!
Vamos começar nosso

passeio viajando 
pela obra de 

Aldemir Martins.

Caderno de Colorir
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Vamos montar esse
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Vamos encontrar as 

Caderno de Colorir

A solução está no final do cadernoA solução está na página 56
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Você sabe quem foi o artista Antônio Bandeira? Sabia que o 
trabalho dele marcou a história de criação e de instalação 
do Museu de Arte da UFC, que neste ano completa 60 anos de 
existência? Não? Antônio Bandeira nasceu em Fortaleza em 26 
de maio de 1922 (Ano da Semana de Arte Moderna) e iniciou seus 
desenhos ainda criança, no Colégio Cearense. Ao lado de 
Mário Baratta, participou da criação do Centro Cultural de 
Belas Artes - CCBA, que depois deu origem à Sociedade 
Cearense de Artes Plásticas - SCAP. Em 1945 mudou-se para 
o Rio de Janeiro e participou de uma exposição coletiva na 
Galeria Askanasy, com Aldemir Martins e Inimá de Paula, 
além de realizar sua primeira exposição individual, no Institu-
to de Arquitetos do Brasil. Depois, Antônio Bandeira foi estu-
dar em Paris, na Escola Superior de Belas Artes e na Acade-
mia de La Grande Chaumière, onde teve contato com grandes 
mestres do desenho que enriqueceram o seu trabalho. Em 
uma de suas passagens pelo Brasil, foi convidado pela Univer-
sidade Federal do Ceará para realizar a primeira mostra 
individual no recém-criado Museu de Arte. Ele também foi 
convidado a produzir, dentro do Mauc, o painel “Cidade em 
Festa”. Você já conhece esse belíssimo painel? Que tal 
visitar o Mauc para conhecê-lo? Aproveite, também, para 
localizar no mapa de Fortaleza, quatro ruas de diferentes 
bairros, que homenageiam esse artista cearense.

Olá, eu sou o Floriano!
Vou mostrar um pouco

da arte do grande
Antônio Bandeira.
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a a q u a r e l a s m ç j
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e t b g n t c i g b a h r
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Aquarela
Cores
Desenho

Estilo
Guache
Imaginação

Mosaico
Museu
Pincel

Tinta
Técnica
Tela

Vamos jogar!

As palavras estão escondidas na vertical e na horizontal, 
sem palavras ao contrário

Caderno de Colorir

A solução está na página 55
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Você conhece ou já ouviu falar no bairro Pirambu? Não? Antes 
de receber este nome, o bairro era conhecido como Praia 
Formosa e lá viveu o jovem artista Chico da Silva. Francisco 
Domingos da Silva, nascido em 1910, na região do Alto Tejo, no 
estado do Acre, é filho de uma mãe quixadaense e um pai índio 
da região amazonense. Nas paredes dos casebres de pesca-
dores desta praia (onde hoje situa-se o Marina Park Hotel), 
Chico começou a rabiscar a giz e   carvão   seus desenhos. De 
origem humilde e sem estudo, Chico da Silva foi descoberto, 
na década de 1940, pelo artista plástico suíço Jean Pierre 
Chabloz, que o iniciou nas artes plásticas, com a técnica de 
pintura à guache. Ele expôs na Galeria Askanasy, no Rio de 
Janeiro, em 1945, juntamente com os artistas Chabloz, Antônio 
Bandeira e Inimá de Paula, e na Europa. E você, já pintou à 
guache? Sabe o que Chico da Silva gostava de desenhar e 
pintar? Ele retratava lendas amazônicas, recordações de 
sua infância, ritos e práticas mágicas. Por seus desenhos 
originais e pessoais, Chico da Silva foi considerado um gênio 
dentro do movimento artístico NAIF. Ficou curioso para saber 
mais sobre esse movimento ou sobre o artista? Pois pesquise 
ou peça ajuda a um adulto e aproveite, também, para localizar 
no mapa de Fortaleza, em quais bairros estão situados a 
Escola Municipal Francisco Domingos da Silva, o Centro 
Cultural Chico da Silva, a Estação Central Chico da Silva e 
a Rua Chico da Silva.

Vamos conhecer agora
a história e um pouco 

do universo de 
Chico da Silva
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Você sabia que Descartes Gadelha é um dos artistas cearen-
ses, ainda vivo, cuja trajetória artística está fortemente 
ligada ao Museu de Arte da UFC? Ele nasceu em Fortaleza, 
no dia 18 de julho de 1943 e cresceu próximo à Praia Formosa, 
tornando-se um apaixonado por jangadas. É autodidata, pintor, 
escultor e músico, tendo iniciado na pintura em 1962, orientado 
por Zenon Barreto (o artista responsável pelo painel que 
está na fachada do prédio do Museu de Arte da UFC, chamado 
“Jangadas”). Suas obras retratam os problemas sociais, a 
cultura e a religiosidade. Sua primeira exposição foi no Mauc, 
em 1963, na coletiva “A paisagem cearense”. Destacou-se pela 
criação de pinturas, xilogravuras, peças em bronze e argila 
que retratam a resistência sertaneja da Guerra de Canudos 
(1896 – 1897), inspirado na obra Os Sertões de Euclides da 
Cunha (rebelião ocorrida no arraial de Canudos, no Nordeste 
do estado da Bahia, liderado pelo cearense Antônio Conse-
lheiro). Descartes Gadelha dedicou-se aproximadamente por 
trinta anos a essa criação, ligando-se emocionalmente à 
tragédia e expondo o resultado “Cicatrizes Submersas: uma 
ilustração de Canudos”, em 1997, no Palácio da Abolição. 
Entre 1987 e 1989, o artista debruçou-se sobre a temática 
“Catadores do Jangurussu”, também exposta no Mauc. Expôs 
ainda, muitas outras vezes neste museu, com as temáticas 
“Canindé: Canaã Nordestina” (1974), “De um alguém para outro 
alguém”, de 1990 e “Caldeirão de Fé”, de 2006. Em 2006, o artista 
passou a contar com uma sala permanente no circuito de 
exposições do Mauc, em decorrência da doação realizada por 
ele, de cerca de 200 obras.   Outra importante criação de 
Descartes Gadelha refere-se à representação de “Iracema”, 
que se encontra sob a guarda da UFC e integra o Salão de 
Iracema, na Casa de José de Alencar da UFC. Você já visitou 
a Casa  de José de Alencar? Ainda não? Que tal conhecer? Já 
imaginou vir ao Mauc e encontrar com o Gadelha? Alerta! Isso 
acontece com frequência e o artista é sempre muito simpático 
com o público!  

Descartes Gadelha 
é mais um dos mestres

com obras expostas 
no Mauc.

Caderno de Colorir
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Para essa obra, faça uma
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O que você conhece sobre a Bahia? Você já ouviu falar do 
O que você conhece sobre a Bahia? Você já ouviu falar do 
escritor Jorge Amado e dos seus famosos livros Dona Flor 
e Seus Dois Maridos e A morte e a morte de Quincas 
Berro D’Água? Você sabia que eles foram ilustrados por 
Floriano Teixeira? Ele também ilustrou livros de outros 
escritores como Graciliano Ramos, Zelia Gattai e Milton 
Dias. O maranhense Floriano Teixeira foi pintor, desenhista, 
miniaturista, gravador e também escultor autodidata. De 1956 
a 1965 atuou na Universidade Federal do Ceará, inicialmente 
como desenhista e pesquisador e depois como diretor do 
Museu de Arte da UFC. Ele contribuiu para a aquisição de 
obras para o acervo, promoveu exposições dentro e fora do 
Brasil com xilogravuras populares do nordeste e trouxe 
importantes artistas para expor no Mauc. Pela Imprensa 
Universitária, Floriano ilustrou a Pequena Antologia do 
Clã, revista número 15, Sete Estrêlo de Milton Dias, e 
Sementes de Rita de Cassia, além da primeira edição da obra 
Pequena história do Ceará de Raimundo Girão, publicado 
pela editora A. Batista Fontenele, em 1953. A partir de 2018, a 
biblioteca do Museu de Arte da UFC recebeu o nome de 
Floriano Teixeira como forma de homenagear sua significativa 
passagem pela UFC. Você já teve a oportunidade de conhecer 
a Biblioteca Floriano Teixeira, com seus aproximados 7000 
exemplares, entre livros, catálogos de arte, periódicos, 
folhetos de cordel e material audiovisual?

Pintor, desenhista, 
miniaturista, gravador 

e escultor. esse é
Floriano Teixeira.
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Você já teve a oportunidade de conhecer um artista e entrar 
em uma oficina de arte? Que tal conhecer o artista Francisco 
Bandeira, sobrinho de um dos fundadores do Museu de Arte 
da UFC, o artista Antônio Bandeira, e a Oficina Mestre Noza? 
Francisco Bandeira nasceu no ano de 1963 e estudou gravura 
com Carlos Martins, Mariana Quito e Nauer Spíndola. É 
gravador, pintor, fotógrafo e arte-educador. Já foi profes-
sor de fotografia na Faculdade Nordeste (FANOR) e minis-
trou curso de gravura na Universidade de Fortaleza (Unifor). 
Hoje trabalha na Oficina de Gravura Mestre Noza do Museu 
de Arte da UFC, onde oferta diversos cursos artísticos 
para a comunidade.

Francisco Bandeira
é o nosso artista responsável

pela Oficina Mestre e Noza
e ilustrador do nosso 

caderno de colorir 

Caderno de Colorir
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As palavras estão escondidas na vertical e na horizontal, 
sem palavras ao contrário
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Vamos jogar!

d e o y g ô z c m x f i v

e g f l o r i a n o a l f

s i q k h q k e ô k n n r

c l r b j s n g q y t p a

a a l d e m i r s b ô r n

r n t d m u c i u d n t c

t m v e n v e j t c i u i

e j r a i m u n d o o s s

s h u a i r a f p w h q c

b c h i c o y d n z g o o

c f s w h e l o y s a m z

a d p z f p x b l v e j x

Aldemir
Antônio
Chico

Descartes
Floriano
Francisco

heloysa
Nice
Raimundo

A solução está na página 55
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Heloysa Ferreira Juaçaba nasceu em Guaramiranga, Ceará, no 
ano de 1926. Ela era pintora, escultora, tapeceira, desenhista 
e gravadora. Estudou desenho e pintura com João Maria 
Siqueira e Floriano Teixeira, na Sociedade Cearense de Artes 
Plásticas - SCAP, em 1950. No ano de 1956, frequentou o curso 
livre de desenho e pintura do Museu de Arte de Louisiana, 
Nova Orleans, nos Estados Unidos. Participou ativamente no 
processo de criação e organização do Museu de Arte da 
Universidade Federal do Ceará, junto com Floriano Teixeira, 
em 1961, motivo pelo qual é considerada uma das fundadoras 
do Mauc. Fundou ainda, o Centro de Artes Visuais - Casa de 
Cultura Raimundo Cela, em 1967 e idealizou o Museu de Arte e 
Cultura Populares do Ceará, em 1973. Foi casada com o 
médico oncologista Haroldo Juaçaba, falecido em 1º de junho 
de 2009. Também conhecida como a “dama das artes”, Heloysa 
Juaçaba atuou como mecenas acumulando mais de 900 obras 
em 50 anos de atividade. Você tem alguma coleção especial? E 
você sabe o que significa a palavra “mecenas”? Ficou curioso? 
Procure o significado da palavra em um dicionário ou peça a 
ajuda de um adulto para descobrir e conte sua descoberta 
para outras pessoas.

Heloysa Juaçaba.
Artista de muitos talentos

e uma das fundadoras do
nosso museu.
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Para você, o que é ser artista? Você acredita que alguém 
precisa ter um dom especial ou desenvolver alguma técnica 
ou habilidade específica? Maria de Castro Osório, conhecida 
por Nice Firmeza, nasceu em 18 de julho de 1921, em Aracati, no 
Ceará. Começou a pintar com orientação técnica em 1950, 
quando ingressou na Sociedade Cearense de Artes Plásti-
cas - SCAP, criada pelos artistas Antônio Bandeira, Raimundo 
Cela e Aldemir Martins. Nice foi uma das primeiras mulheres 
a fazer parte da SCAP e, em 1951, começou a participar de 
exposições em Fortaleza e depois em outras regiões do 
Brasil e na França. Artista nos saberes e artes da tradição 
popular, tendo sido nomeada em 2007 Tesouro Vivo/Mestre da 
Cultura, pela Secretaria da Cultura do Ceará - Secult, por 
suas diversas habilidades artísticas. Era doceira, quituteira, 
bordadeira, tendo elevado sua arte do bordado à categoria 
de linguagem artística. Destacou-se na arte NAÏF, coordenou 
a primeira Bienal de Pinturas Infantis do Estado do Ceará e 
ministrou aulas de arte no Conservatório de Música Alberto 
Nepomuceno. Ao lado de Nilo de Brito Firmeza, o Estrigas, 
também artista plástico, que conheceu na SCAP, em 1961, 
fundou o Minimuseu Firmeza, espaço cultural, artístico e 
ecológico, em 1969. Quantas artistas mulheres você conhece? 
E você já teve a oportunidade de conhecer este espaço loca-
lizado no bairro Mondubim?

Nice Firmeza. 
uma das pioneiras na 
Sociedade Cearense
de Artes Plásticas.

Caderno de Colorir



46

Caderno de Colorir

recorte e crie um 
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Você já passou em frente ao Palácio da Abolição ou Palácio do 
Governo do Ceará, localizado na Avenida Barão de Studart? Sabia 
que, no ano de 1938, o artista Raimundo Cela pintou o quadro “Aboli-
ção dos Escravos”, representando a Liberdade e alguns importan-
tes líderes e intelectuais abolicionistas, para o Palácio do Gover-
no do Ceará? Mas nos conte... o que você conhece sobre Raimundo 
Cela? Raimundo Brandão Cela é um artista cearense nascido em 
Sobral, em 19 de julho de 1890, filho de José Maria Cela, espanhol e 
mecânico de profissão, e de dona Maria Carolina Brandão, cearense 
e professora normalista. Morando em Fortaleza, Raimundo Cela 
ingressou no Liceu do Ceará e formou-se em Ciências e Letras. Em 
1910 mudou-se para o Rio de Janeiro, frequentou a Escola Nacional de 
Belas Artes, sendo aluno de Zeferino da Costa, Eliseu Visconti e 
Baptista e Costa. Em 1917, obteve um prêmio de viagem ao estrangeiro 
e passou a morar em Paris, entre 1917 a 1922. Nesse período viajou 
para a Inglaterra, Bélgica, Holanda e Espanha e estudou gravura em 
metal com Frank Branwyn. Cela participou de diversas mostras 
como o I Salão Cearense de Pintura e do I Salão de Abril, no Ceará; 
o IX Salão Paulista de Belas Artes, em São Paulo e o Salão Nacio-
nal de Belas Artes, no Rio de Janeiro, quando recebeu a Medalha de 
Ouro em Pintura e a Medalha de Ouro em Gravura. O artista cearen-
se foi pintor, desenhista e gravador. Você sabe o que ele retratava 
em suas obras? O trabalhador regional, representado pelos janga-
deiros, vaqueiros, artesãos e operários, assim como sua família e 
seus amigos. Sabia que, no Mauc, temos a última obra que ele pintou?

Raimundo Cela 
é mais um genial

 artista Cearense.
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Ajude o nosso amigo 
pescador a encontrar sua
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Solução dos caça-palavras

Artes
a a q u a r e l a s m ç j

g n s e j s a g o u o e c

d p e s t i l o p x s g o

e t b g n t c i g b a h r

s m u s e u ã l u a i t e

e q a e p v e m a z c e s

n p c t i n t a c v o l m

h i r i q z d j h t b a n

o n o h o x é h e r c f l

ç c l f m u t é c n i c a

f e i m a g i n a ç ã o d

b l h d l r b f n q a d i

Primeiro nome dos artistas
d e o y g ô z c m x f i v

e g f l o r i a n o a l f

s i q k h q k e ô k n n r

c l r b j s n g q y t p a

a a l d e m i r s b ô r n

r n t d m u c i u d n t c

t m v e n v e j t c i u i

e j r a i m u n d o o s s

s h u a i r a f p w h q c

b c h i c o y d n z g o o

c f s w h e l o y s a m z

a d p z f p x b l v e j x
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Solução do jogo das 7 diferenças



Vamos agora conhecer nosso artista-ilustrador

Francisco Antônio Araújo Bandeira 

Nascido em Fortaleza (1963), é servidor técnico-administrativo lotado no 
Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará e responsável pela Oficina de 
Gravura Mestre Noza. Gravador, pintor, fotógrafo, arte-educador e jornalista, 
Francisco possui graduação em Pedagogia e pós-graduação em Arte-Educação.

Estudou gravura com Carlos Martins, Nauer Spíndola e Mariana Quito e foi  
professor de fotografia na Faculdade Nordeste (FANOR), além de ter ministrado 
cursos de gravura na Universidade de Fortaleza (UNIFOR) e em outras institui-
ções. Em 1997, representou o Brasil na 22ª International Biennial of Graphic Art 
de Ljubljana na Eslovênia. Atualmente, integra o Grupo MATRIX (Fortaleza) e 
o Grupo Ita-Quatiara (Recife) e suas obras fazem parte dos acervos do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura (Fortaleza), Museu da Gravura (Curitiba), Fun-
dação Joaquim Nabuco (Recife). 

Principais exposições:

1994, 1º Bienal da Gravura de São José dos Campos. Galeria do Senac, São José 
dos Campos/SP, Brasil.
1995 - Gravadores Cearenses D’Après Albrecht Dürer. Centro  de  Artes  Visuais  
Raimundo  Cela, Fortaleza/CE, Brasil.
1997, 22º International Biennial of Graphic Art. Ljubljana, Slovênia.
2004 - Mostra de Artistas Plásticos Cearenses no Maranhão. Galeria Mauro Soh, 
Imperatriz/MA, Brasil.
2006 - II Bienal Internacional Ceará de Gravura. Museu de Arte Contemporânea 
do CDMAC. Fortaleza/CE, Brasil.
2014 - GGMQ + Outros. Centro Cultural BNB. Fortaleza/CE, Brasil. UNS, Estação 
Cabo Branco de Ciências, Cultura e Artes. João Pessoa/PB, Brasil. 
2015 - MATRIX expõe: gravura e experimentos. Museu de Arte da 
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil. SP-Estampa. Galeria 
Gravura Brasileira, São Paulo/SP, Brasil.
2016 - Hidro-Gráficas - exposição de gravuras. Centro Cultural BNB. Fortaleza/
CE; Biblioteca Municipal de Barreiro, Portugal. CONTER. Sobrado José Lourenço. 
Fortaleza/CE, Brasil.
2018 - Hidro-Gráficas - exposição de gravura. Maumau Galeria. Recife/PE, Brazil
2019 - Hidro-Gráficas - exposição de gravuras. Torre Malakoff, Recife/PE, Brasil. 
Novos Olhares para Monalisa: Entre o POP e o Contemporâneo. Museu da 
Indústria. Fortaleza/CE, Brasil. Fête del’Estampe. França
    
Principais premiações:

2004 - Grande Prêmio UNIFOR de Artes Plásticas e no 55º Salão de Abril, Fortaleza. 
1995 - Prêmio Aquisição no I Salão Norman Rockwell, Fortaleza, 1995
1995 -  Menção Honrosa no  46º Salão de Abril, Fortaleza. 



Vamos agora conhecer os organizadores  
deste Caderno de Colorir

Graciele Karine Siqueira

Museóloga formada pela Escola de Museologia da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UniRio). Mestra em Museologia e Patrimônio pela UniRio em parceria com o Museu de 
Astronomia e Ciências Afins (Mast). Especialista em Gestão Cultural pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú (UVA). Trabalha no Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará (Mauc/UFC), 
desde 2008, desempenhando a função de museóloga e responsável pela Divisão de Acervos. Desde 
2018, ocupa a função de diretora do Mauc/UFC.

Karla Karolina Vieira Lopes

Mestre em Educação Brasileira pela Universidade Federal do Ceará (2013). Graduada em Peda-
gogia pela Universidade Federal do Ceará (2004). Foi professora da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental, nas Prefeituras de Fortaleza e de Caucaia, entre os anos de 2005 a 2010. Trabalhou na 
Coordenadoria de Projetos e Acompanhamento Curricular, da Pró-Reitoria de Graduação da UFC 
de 2010 a 2014. De 2015 a 2020 trabalhou na Coordenadoria de Concursos da UFC e atualmente está 
lotada no Museu de Arte da UFC. Desde 2018 participa do Grupo de Estudos e Pesquisas em Edu-
cação e Ludicidade - GEPEL, da Faculdade de Educação da UFC.

Thiago Nogueira de Freitas

Contramestre em artes gráficas do Museu de Arte da UFC. Responsável pela diagramação e criação 
de peças gráficas e das publicações editoriais do Mauc.
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